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RESUMO 

 

A utilização de cosméticos pelo ser humano vem desde os tempos antigos. A 

princípio, os cosméticos eram compostos basicamente de plantas, animais e 

minerais, entretanto, com a evolução da tecnologia surgiramnovas substâncias 

químicas para serem acrescentadas na produção de tais produtos. Esta 

pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica, e o levantamento de dados na 

literatura foi realizado utilizando-se os seguintes descritores: Etnobotânica and 

cosméticos and caatinga; Etnobotânica and cosméticos and nordeste; 

Etnobotânica and cosméticos and semiárido; Etnobotânica and caatinga; 

fitocosméticos and caatinga; "fitocosméticos and semiárido. Um total de 63 

espécies vegetais foram citadas para uso cosmético, destas, as mais citadas 

foram: Sarcomphalus joazeiro (19 vezes), Aloe vera (14), Guazuma ulmifolia (6) 

e Persea americana (3). Um total de 34 usos são mencionadas para as 63 

plantas. Os usos mais citados foram: caspa (22 vezes), queda de cabelo (20), 

hidratar o cabelo (10), acne, limpeza dos dentes (9), dar brilho ao cabelo (8), 

cuidado com o cabelo, tônico capilar (7), limpeza do corpo (6), limpeza do cabelo 

(5), doenças de pele, manchas na pele, rachaduras nos pés (4), 

respectivamente. Do total de espécies citadas para tratamento cosmético no 

Brasil, destacaram-se: Sarcomphalus joazeiro para caspa e limpeza dos dentes, 

Aloe vera para queda de cabelo e caspa, Guazuma ulmifolia para queda de 

cabelo e Persea americana para cuidado com os cabelos.  

 

Palavras-chaves: Etnobotânica, Fitocosméticos, Fotoquímica. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

The use of cosmetics by humans dates back to ancient times. At first, cosmetics 

were basically composed of plants, animals and minerals, however, with the 

evolution of technology, new chemical substances emerged to be added in the 

production of such products. This research is a literature review, and data 

collection in the literature was carried out using the following descriptors: 

Ethnobotany and cosmetics and caatinga; Ethnobotany and cosmetics and 

northeast; Ethnobotany and cosmetics and semiarid; Ethnobotany and caatinga; 

phytocosmetics and caatinga; "phytocosmetics and semiarid. A total of 63 plant 

species were cited for cosmetic use, of which the most cited were: Sarcomphalus 

joazeiro (19 times), Aloe vera (14), Guazuma ulmifolia (6) and Persea americana 

(3). A total of 34 uses are mentioned for the 63 plants. The most cited uses were: 

dandruff (22 times), hair loss (20), hair hydration (10), acne, teeth cleaning (9), 

hair shine (8), hair care, hair tonic (7), body cleansing (6), hair cleansing (5), skin 

diseases, skin blemishes, foot cracks (4), respectively. cited for cosmetic 

treatment in Brazil, the following stand out: Sarcomphalus joazeiro for dandruff 

and teeth cleaning, Aloe vera for hair loss and dandruff, Guazuma ulmifolia for 

hair loss and Persea americana for hair care. 

 

Keywords: Ethnobotany, Phytocosmetics, photochemistry. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A utilização de cosméticos pelo ser humano vem desde os tempos antigos. 

A princípio, eram compostos basicamente de plantas, animais e minerais, 

entretanto, com a evolução da tecnologia surgiram novas substâncias para 

serem acrescentadas na produção de tais produtos (CHORILLI et al., 2009).  Na 

pré-história, há cerca de 30 mil anos, os homens pintavam o corpo e para esse 

fim, usavam terra, cascas de árvores, seiva de folhas esmagadas e orvalho 

(TREVISAN, 2001). Outros registros, segundo o autor, indicam os egípcios, 

como os primeiros a usar cosméticos, visto que, há milhares de anos, já 

utilizavam óleo de castor como bálsamo, protetor e, extratos vegetais, como a 

henna, e que foi a partir do início do século XX, que as produções dos cosméticos 

aumentaram, deixando de ser apenas produção caseira.  

De acordo com Victoria (2008), as matérias primas usadas na produção de 

cosméticos são abundantes, seja, de origem natural, sintética, ou uma 

combinação dos dois e os insumos naturais podem ser provenientes de minerais, 

vegetais ou animais. A prática de utilizar recursos minerais para fabricação de 

cosméticos é bastante comum e Carretero (2010), afirma que os mesmos podem 

ser usados em: protetores solares, cremes dentais, cremes, pós e emulsões, 

sais de banho e desodorantes. A matéria prima proveniente de origem vegetal é 

rica em ação antioxidante, e estes compostos são encontrados em frutas e 

vegetais superiores. Os cosméticos de origem animal devem observar se 

causam dor ou sofrimento aos animais (SARETTA e BRANDÃO, 2021). A 

escolha por cosméticos de origem natural indica a preferência de derivados 

oriundos de vegetais, desta forma, substituindo os sintéticos segundo Iha (2008), 

o qual destaca a importância em adequar a quantidade de substâncias naturais 

e sintéticas. Uma vez que, quem busca o mercado de cosméticos naturais 

procura por produtos de alta qualidade (CHORILLI et al., 2007). 

A região Nordeste com 1,56 milhão de km², correspondendo a cerca de 

18,2% do território nacional, abrange a maior parte do semiárido brasileiro 

(MOURA, 2007). Uma das espécies da região que se destaca, é Sarcomphalus 

joazeiro, tanto pelo valor socioeconômico como pela resistência à seca. Juá 

como é conhecida popularmente, é importante na fabricação de cosméticos 
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como xampus anticaspa e creme dental, por isso, é explorado comercialmente 

(REGO, 2019).  

Os vegetais da caatinga são considerados importantes para a indústria de 

cosméticos, principalmente pela extração de óleos essenciais, que pode ser 

obtido através das folhas, flores, sementes, frutos, raízes, gramas, rizomas e 

caules das plantas, que são constituídas de fontes antioxidantes naturais 

(PAIVA, 2019). Myroxylon peruiferum, planta nativa da Caatinga conhecida como 

bálsamo, cabreúva, bálsamo-do-peru e óleo-cabreúva, é usada na produção de 

cosméticos por conter em sua composição substância aromática como óleos 

essenciais e resinas (PEREIRA, 2018). Do mesmo modo, Lippia alba apresenta 

características de óleos essenciais importantes para as indústrias farmacêuticas 

e de cosméticos (ALVES et al. 2014). Rhaphiodon echinus é uma espécie 

endêmica do Brasil, mas pode ser encontrada no domínio Caatinga, e Medeiros 

et al., (2021) afirmam que o extrato aquoso da espécie apresenta atividade como 

fotoprotetor in vitro. Outras espécies como Schinopsis brasiliensis e Cenostigma 

pyramidale, em sua composição também apresentam ações fotoprotetora 

(SARAIVA, 2017). Assim, como Momordica charantia também possui efeitos 

favoráveis para fotoprotetor (SILVA et al, 2020). 

Em vista disso, o objetivo deste trabalho foi registrar as plantas do Nordeste 

que são usadas como cosméticos, através de uma revisão de literatura. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. COSMÉTICO 

Cosméticos são produtos que podem ser indicados para realizar limpeza e 

embelezar, e assim promover atratividade (FREITAS, 2017). No Brasil, produtos 

de higiene pessoal, cosméticos e perfumes são definidos de acordo com a 

ANVISA (2005), como “preparações constituídas por substâncias naturais ou 

sintéticas, de uso externo nas diferentes partes do corpo humano, exemplo, pele, 

sistema capilar, unhas, lábios, dentes com o propósito exclusivo ou principal de 

limpá-los, perfumá-los e alterar sua aparência corrigir odores corporais ou 

protegê-los preservar em bom estado”. 

Os desenvolvedores de cosméticos estão sempre atentos aos desejos e 

tendências do mercado, para criar produtos e realizar melhorias em produtos já 
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existentes no comércio, isso devido à grande competição entre as empresas 

(SHMIDTT et al., 2009). Existe razões pela busca do cuidado com a pele e um 

deles foi o avanço da dermatologia, visto que a pele necessita de cuidados 

específicos, como a hidratação, e com a isso procura pela beleza que tem 

aumentado gradativamente nas últimas décadas pelas mulheres (MORAES, 

2019). Além disso, a indústria cosmética tem inovado nos últimos anos, no que 

diz respeito a produtos para o público masculino (ZUCCO et al., 2020). 

Atualmente, com o conhecimento das pessoas sobre envelhecimento e os 

efeitos negativos que a radiação ultravioleta pode causar na pele ao longo do 

tempo, logo, cresceu a procura destas pessoas por produtos que retardam ou 

diminuam o fotoenvelhecimento cutâneo (SATHLER, 2018). O 

fotoenvelhecimento da pele consiste na soma da radiação solar e do 

envelhecimento intrínseco. Consequentemente causando variações bioquímicas 

decorrentes da exposição ultravioleta, os surgimentos dessas manifestações na 

pele podem ser na forma de rugas finas e profundas, flacidez, fragilidade, e na 

modificação padrão de pigmentação (FREITAS, 2017). Então, nesse contexto, a 

cosmética surge com produtos multifuncionais alternativos, que disponham 

dentre suas funções a proteção solar e a ação antioxidante (SATHLER, 2018). 

Além disso, a cada lançamento de novos produtos cosméticos que propõem 

o cuidado com a pele, os desenvolvedores buscam inovar nas formulações e 

que previna a flacidez, melhore a hidratação e elasticidade e que estimule a 

renovação celular, e inclusive funcione para auxiliar na produção de colágeno, 

elastina e proteínas associadas (TOZZO, 2016). 

 

2.2. FITOCOSMÉTICO 

A fitocosmética, segundo Araújo (2010), pode ser descrita como “um 

segmento da ciência cosmetológica que se destina à pesquisa e à utilização dos 

princípios ativos extraídos dos vegetais, com a função de higiene, melhoramento 

estético, e a preservação da pele”. 

Os cosméticos foram criados de plantas no decorrer da evolução histórica 

(YAPAR, 2017). No presente, a utilização direta de espécies na indústria 

cosmética está gradualmente em desuso, sendo então substituída pela 

aplicação dos extratos, o que demanda referências quanto ao tipo e modo de 

preparação (RUIVO, 2012), incluindo para as preparações dos princípios ativos 



15 
 

 

de extratos vegetais (ABURJAI e NATSHEH, 2003). Essa aplicabilidade é 

classificada em natural, orgânico, ou natural e orgânico (ARAÚJO, 2010). 

A utilização dos extratos botânicos é caracterizada por serem multifuncionais, 

visto que, contém diversas propriedades, como fotoproteção, 

antienvelhecimento, ação hidratante, antioxidante, adstringente e anti-irritante, e 

essas propriedades podem se relacionar umas com a outra (CHANCHAL e 

SWARNLATA, 2008). 

A designação da empregabilidade dos produtos cosméticos naturais, por 

intermédios das propriedades fitoquímicas, substâncias naturais, ingredientes 

botânicos e as aplicações são na forma de umectantes, tonificantes, emolientes, 

adstringentes, antisseborréicos, calmantes, anti-inflamatórios e 

antioxidandantes (SILVA e SANTOS, 2021). 

Um produto fitocosmético deve abranger todas as etapas de pesquisa, desde 

a proposição, criação e desenvolvimento, assim como deve incluir os testes de 

estabilidade, para que assim, possa garantir a ação do produto durante a sua 

validade (ISAAC et al., 2008). De acordo com Romero et al (2018), para que seja 

definido como cosmético natural é necessário conter até 5% de matérias-primas 

orgânicas asseguradas. Os outros 95% restantes, podem ser formados por 

matérias-primas naturais, mas que não obrigatoriamente são asseguradas ou 

com autorizações para produções naturais.  

Já para os cosméticos orgânicos precisam totalizar pelo menos 95% de 

ingredientes orgânicos assegurados na sua composição. Contudo, para ambos 

as condições impostas pela empresa precisam ser desempenhadas com 

excelência, como a qualidade e o desenvolvimento sustentável, deste modo, o 

produto que chega aos consumidores, contém o selo de garantia de qualidade 

(SILVA, 2021). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Esta pesquisa trata-se de uma revisão bibliográfica e o levantamento de 

dados na literatura, foram realizados através de pesquisa nas plataformas: 

Google Acadêmico, portal CAPES, Scielo. Nestas bases foram selecionados 

artigos, livros, monografias, teses, dissertações e trabalho de conclusão de curso 

(TCC).  
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Na busca foram usados os seguintes descritores: Etnobotânica and 

cosméticos and caatinga; Etnobotânica and cosméticos and nordeste; 

Etnobotânica and cosméticos and semiárido; Etnobotânica and caatinga; 

fitocosméticos and caatinga; fitocosméticos and semiárido.  

Foram escolhidos trabalhos publicados entre 2000 e 2021; em concordância 

do conteúdo do artigo com o tema deste trabalho; em inglês, português ou 

espanhol. Foram excluídos do total do levantado, trabalhos com a data fora do 

período citado, artigos de revisão (para evitar duplicidade de resultados), 

trabalhos incompletos, com dados confusos ou pouco claros (espécies não 

identificadas). Foram analisados 38 artigos e seus dados organizados em 

planilha Excel.  

Todos os dados obtidos nos artigos foram plotados em planilhas do Excel e, 

posteriormente, realizadas suas análises. 

 

4. RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

4.1. PLANTAS COSMÉTICAS 

Um total de 63 espécies foram citadas no tratamento cosmético, destas, as mais 

citadas foram (Tabela 1): Sarcomphalus joazeiro (19 vezes), Aloe vera (14), 

Guazuma ulmifolia (6) e Persea americana (3).   

 

Tabela 1: Espécies mais citadas para uso cosmético no Nordeste brasileiro. 

Espécies mais citadas Usos Fontes 

Sarcomphalus joazeiro 

Mart. 

caspa, limpeza de dentes, 

limpeza de cabelos, tônico 

capilar, queda de cabelo, 

limpeza corpo, fortalecer o 

cabelo, clareamento de 

pele, cuidado com o 

cabelo, limpeza de pele, 

hidratação e dar brilho aos 

cabelos. 

ARAUJO, 2009; ARAÚJO 

et al., 2021; BEZERRA, 

2017; CARTAXO, 2009; 

CARVALHO, 2020; 

FREITAS, 2013; 

FREITAS et al., 2012; 

LOBO, 2018; MACÊDO et 

al., 2015; MAGALHÃES, 

2019; MORAIS, 2011; 

OLIVEIRA et al., 2010; 
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REGO, 2019; RIBEIRO et 

al., 2014; RICARDO, 

2011; ROQUE et al., 

2010; SANTOS et al., 

2012; SILVA e ANDRADE 

2005; TEIXEIRA et al., 

2019. 

Aloe vera L. queda de cabelo, caspa, 

brilho no cabelo, hidrata o 

cabelo, cuidados com o 

cabelo, vermelhidão na 

pele, lavar cabelo, acne, 

calvície, estimulante do 

bulbo capilar, tônico 

capilar. 

ALCANTARA JUNIOR et 

al., 2005; CARNEIRO et 

al., 2016; CORREIA, 

2017; FREITAS e 

RODRIGO, 2006; 

FREITAS et al., 2012; 

GOMES, 2017; LOBO, 

2018; MAGALHÃES, 

2019; MORAIS, 2011; 

OLIVEIRA, 2007; 

RIBEIRO et al., 2014; 

SILVA, 2012; VIEIRA, 

2012; VITORINO, 2018.  

Guazuma ulmifolia Lam. queda de cabelo, 

problemas do couro 

cabeludo, antiseborréico, 

hidratação e dar brilho aos 

cabelos. 

CORDEIRO e FELIX, 

2014; CORREIA, 2017; 

LOBO, 2018; 

MAGALHÃES, 2019; 

SILVA e ANDRADE 2005; 

OLIVEIRA, 2007. 

Persea americana Mill. queda de cabelo, 

cuidados com o cabelo, 

hidratação e dar brilho aos 

cabelos. 

LOBO, 2018; 

MAGALHÃES, 2019; 

SILVA, 2012. 

Fonte: Pesquisa da autora, 2022 

 

Sarcomphalus joazeiro (juazeiro) é a planta mais citada nos estudos 

analisados. Os usos mais citados foram: caspa (BEZERRA, 2017; CARTAXO, 
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2009; FREITAS, 2013; MACÊDO et al., 2015; MAGALHÃES, 2019; OLIVEIRA et 

al., 2010; REGO, 2019; RIBEIRO et al., 2014; RICARDO, 2011; ROQUE et al., 

2010; SANTOS et al., 2012; ALBERGARIA et al., 2019), limpeza dos dentes 

(ARAÚJO et al., 2021; CARVALHO, 2020; FREITAS et al., 2012; LOBO, 2018; 

MORAIS, 2011), tônico capilar (CARTAXO, 2009; MORAIS, 2011; RIBEIRO et 

al., 2014), limpeza dos cabelos (BEZERRA, 2017; CARVALHO, 2020; RICARDO 

2011), limpeza de pele (BEZERRA, 2017; CARVALHO, 2020; RICARDO, 2011), 

queda de cabelo (ARAÚJO et al., 2021), hidratar o cabelo (LOBO, 2018), dar 

brilho aos cabelos (LOBO, 2018), fortalecer os cabelos (ARAUJO, 2009) e 

clareamento de pele (REGO, 2019). 

Na forma de preparo é indicado raspa da casca (FREITAS et al., 2012), raspa 

do caule de molho (RIBEIRO et al., 2014), maceração e banho (ROQUE et al., 

2010; ALBERGARIA et al., 2019; RICARDO, 2011) e infusão (MACÊDO et al., 

2015). Segundo Agra et al., (2008), o modo de preparo e uso é em pó, 

diariamente, para limpeza dos dentes, já contra a caspa, é usada na forma de 

decocção na lavagem dos cabelos. Já Carvalho, 2007 aponta para tratamento 

da queda do cabelo a casca do juazeiro é utilizada amassada na água. 

De acordo com Albuquerque et al., (2007), Sarcomphalus joazeiro está entre 

as espécies nativas da caatinga que apresenta substâncias fitoquímicas e 

farmacológicas, os autores investigaram se seus usos e propriedades 

laboratoriais, e encontraram que entre os compostos identificados estão 

saponinas. O mesmo composto é descrito no trabalho de Giulietti et al (2004), 

como princípio ativo extraído comercialmente do joazeiro para composição de 

pasta de dentes. Na pesquisa realizada por Guimarães (2018) de 

desenvolvimento de um fitocosmético fotoprotetor Sarcomphalus joazeiro é uma 

das espécies da caatinga usada com potencial terapêutico cosmético, porém, a 

análise dos extratos nebulizado de Sarcomphalus joazeiro apresentaram 

concentração de metabólitos secundários inferiores aos demais extratos 

analisados. No entanto, com o processo de extração, secagem e aplicação da 

droga vegetal in natura, teve potencial de aumentar a concentração dos 

compostos polifenólicos e o teor de flavonoides, como também o aumento 

expressivo no conteúdo de taninos condensados.  

Aloe vera (babosa), é uma das principais espécies citadas para uso 

cosmético. As citações de usos são: queda de cabelo (ALCANTARA JUNIOR et 
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al., 2005; GOMES, 2017; MORAIS, 2011; OLIVEIRA, 2007; VIEIRA, 2012), 

caspa (FREITAS e RODRIGO, 2006; MORAIS, 2011; VITORINO, 2018), hidratar 

o cabelo (LOBO, 2018; VITORINO, 2018), cuidado com o cabelo (CORREIA, 

2017; SILVA, 2012), dar brilho aos cabelos (LOBO, 2018; MORAIS, 2011), acne 

(MAGALHÃES, 2019), tônico capilar (RIBEIRO et al., 2014), limpeza dos cabelos 

(FREITAS et al., 2012), vermelhidão na pele (CORREIA, 2017), calvície 

(MAGALHÃES, 2019) e estimulante do bulbo capilar (MAGALHÃES, 2019). 

Dentre as formas de preparo é indicada no tipo de xampu (OLIVEIRA, 2007), 

utilizada a folha na forma de sumo (ALCANTARA JUNIOR et al., 2005), folha 

usada de modo utópico (CORREIA, 2017), folhas na forma de sumo e in natura 

(MAGALHÃES, 2019; FREITAS et al., 2012) sumo (RIBEIRO et al., 2014 

FREITAS e RODRIGO, 2006), e mucilagem “baba” (SILVA, 2012). Em 

concordância Otoni (2018), também descreve como modo de uso para dar 

brilhos aos cabelos a mucilagem das folhas, mas para caspa a sua indicação é 

a decocção das folhas durante 3 dias seguidos. Uma das principais propriedades 

da Aloe vera é a hidratante (VITORINO, 2018) e é o gel extraído da folha que 

apresenta esta propriedade. E de acordo com Vitorino (2018), o gel é misturado 

com creme hidratante ou apenas é aplicado no cabelo. 

E corroborando os dados, dos usos citados para a espécie na revisão 

realizada por Otoni (2018), aponta os usos dar brilho aos cabelos, queda de 

cabelo, caspa, antiqueda e hidratante, além de citar seu uso para rachaduras 

nos pés. Assim como, Albuquerque et al., (2007) que citam em sua pesquisa a 

queda capilar e caspas. 

De acordo com Ruivo (2012), a espécie Aloe vera, dispõe de extratos 

glicólicos que são aplicados como hidratantes e para limpeza da pele, assim 

como, cremes produzidos possuem atividade calmante e revitalizantes ideais 

para as peles sensíveis e desidratadas. O autor ainda menciona que os cremes 

também são ricos em aloesina, um composto glicosilado do aloé, o qual tem o 

poder de inibir a síntese de melanina, desta forma, agindo assim nas manchas 

de melasma. 

Guazuma ulmifolia (mutamba), todas as citações desta espécie estão 

relacionadas aos cabelos sendo eles: queda de cabelo (CORDEIRO e FELIX, 

2014; CORREIA, 2017; OLIVEIRA, 2007), caspa (MAGALHÃES, 2019), hidratar 
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os cabelos, dar brilho aos cabelos (LOBO, 2018) e problemas do couro cabeludo 

(CORDEIRO e FELIX, 2014).  

A espécie é indicada sumo na forma de xampu, (OLIVEIRA, 2007), a 

entrecasca macerada (CORDEIRO e FELIX, 2014; MAGALHÃES, 2019), e lavar 

com garrafada (CORREIA, 2017). Agra et al., (2008) apresentam a forma de 

preparo como decocção de um punhado em um litro de água como tônico capilar, 

e o uso indica que seja em banhos como forma de tratar caspas. 

Agra et al (2008), no levantamento de plantas medicinais utilizadas na região 

Nordeste cita Guazuma ulmifolia em relação ao tratamento para caspa, e 

observam que a espécie também é indicada para tônico capilar. Já Carvalho 

(2003), aponta as seguintes indicações da espécie, o óleo na forma de loção, é 

usado para evitar a queda de cabelo, contra caspa e seborreia; já a casca possui 

atividade adstringente, e pode ser usada forma macerada e aplicada para evitar 

queda de cabelo; na forma de cozimento para doenças da pele, além da 

preparação de xampus.  

A casca de Guazuma ulmifolia contém compostos adstringentes, 

antioxidantes e sudoríferos, logo, na cosmética, o extrato é usado em xampu e 

condicionadores, com a finalidade de melhorar o brilho e a textura dos cabelos, 

além atuar contra caspa e queda capilar. Além destas formas de usos pode ser 

empregado em cremes, géis, hidratante, suavizante e estimulante capilar 

(ARAÚJO et al., 2007). A pesquisa ainda aponta que a entrecasca pode ser 

usada tanto o macerado como o decocto na queda do cabelo e as afecções do 

couro cabeludo. E que os responsáveis pelo crescimento capilar são as 

proantocianidinas, por isso a aplicabilidade em xampu e loção antiqueda. 

Persea americana (abacate), é usada para os cuidados com os cabelos 

como: queda de cabelo (MAGALHÃES, 2019), hidratar o cabelo, dar brilho aos 

cabelos (LOBO, 2018), e cuidado com o cabelo (SILVA, 2012).  

Como forma de preparo, Silva (2012), descreve o fruto machucado, enquanto 

Lobo (2018) menciona apenas folha, fruto e semente. 

Ao contrário dos dados desta pesquisa Laszlo (2012), refere-se ao uso 

cosmético da espécie Persea americana para o tratamento da pele, podendo ser 

na forma de óleo puro ou diluído em creme, com o propósito de estimular a 

síntese colágeno na pele, o que retarda a formação de rugas e estrias. Ainda de 

acordo com Laszlo (2012), o óleo de abacate apresenta maior efeito de absorção 
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dos raios ultravioletas (UV) entre 8 óleos testados. E que em relação às 

propriedades, que possui é bastante utilizado em tratamento de vários 

problemas de pele como dermatites, inflamações, queimaduras, psoríase, acne 

e no pós-cirúrgico para acelerar a cicatrização.  

De acordo com Moreira (2012) testes realizados com a polpa, fruto e semente 

obtiveram metabólitos secundários com propriedades bioativas, tornando-se 

então, interesse da indústria cosmética. Assim, como a pesquisa de Oliveira et 

al., (2017) que através das análises, apresenta o alto teor de lipídeos, que se 

torna alvo dos interesses da indústria cosmética. 

As partes das plantas mais usadas nos tratamentos cosméticos foram: folha 

(52 vezes), casca/entrecasca (36), fruto (26), raiz, caule (10), sementes (8), flor 

(5), planta toda (4), ramos (3), polpa, seiva, tubérculo, bulbo, talos, galhos e leite 

(1). Destas, 7 recebem mais citações: folha (52), casca/entrecasca (36), fruto 

(26), raiz, caule (10), sementes (8) e a flor (5).  

Na literatura poucas pesquisas são realizadas sobre a utilização de espécies 

no Nordeste como cosméticos e em trabalhos já existente ausência de algumas 

informações tais como a forma de uso, preparo e a quantidade de espécies 

investigadas, dados importantes e ausentes nos dados de pesquisa. Isto torna 

algumas informações incompletas. Além de que, muitas citações de usos de 

plantas como cosméticos são citadas em trabalhos medicinais.  

 

4.2. TRATAMENTO COSMÉTICO 

Um total de 34 usos são mencionadas para as 63 plantas citadas. Os usos 

mais citados (Figura 1) foram: caspa (22 vezes), queda de cabelo (20), 

hidratação capilar (10), acne, limpeza dos dentes (9), dar brilho ao cabelo (8), 

cuidado com o cabelo, tônico capilar (7), limpeza do corpo (6), limpeza do cabelo 

(5), doenças de pele, manchas na pele, rachaduras nos pés (4). 

 

Figura 1: Usos mais citados das plantas cosméticas registradas no Nordeste do 

Brasil. 
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Fonte: Pesquisa da autora, 2022 

 

O uso com o maior número de citações foi a caspa com 22, e a espécie mais 

citada para este fim foi Sarcomphalus joazeiro, (12 citações) (BEZERRA, 2017; 

CARTAXO, 2009; FREITAS, 2013; MACÊDO et al., 2015; MAGALHÃES, 2019; 

OLIVEIRA et al., 2010; REGO, 2019; RIBEIRO et al., 2014; RICARDO, 2011; 

ROQUE et al., 2010; SANTOS et al., 2012; ALBERGARIA et al., 2019). As 

demais espécies citadas para tal finalidade são: Aloe vera (FREITAS e 

RODRIGO, 2006; MORAIS, 2011; VITORINO, 2018), Cedrela odorata (CHAVES 

e BARROS, 2012), Lippia gracilis (BAPTISTEL et al., 2014), Myracrodruon 

urundeuva (LIMA, 2017), Anacardium occidentale, Guazuma ulmifolia 

(MAGALHÃES, 2019), Citrus aurantifolia (RIBEIRO et al., 2014) e a Luffa 

operculata (ROQUE et al., 2010). 

Pesquisas realizadas com levantamento de plantas usadas para tratamentos 

cosméticos no Nordeste brasileiro citam o uso da planta. A caspa é o problema 

no couro cabeludo, em que flocos de pele aparecem nos cabelos e no próprio 

couro cabeludo. Autores que corroboram os dados desta pesquisa são Giulietti 

et al., (2004); Carvalho (2003); Albuquerque et al., (2007); Agra et al., (2007, 

2008) que citam Sarcomphalus joazeiro, Guazuma ulmifolia, Aloe vera, Lippia 

gracilis, porém mesmo referindo-se a levantamento realizado para espécies do 

nordeste espécies distintas em relação aos dados desta pesquisa são citadas.   

O segundo uso mais citado foi queda capilar com 20 citações, destas 5 são 

para a espécie Aloe vera (ALCANTARA JUNIOR et al., 2005; GOMES, 2017; 

MORAIS, 2011; OLIVEIRA, 2007; VIEIRA, 2012) e 2 para a espécie Guazuma 

ulmifolia (CORREIA, 2017; OLIVEIRA, 2007). As outras espécies tiveram 1 

citação, Persea americana, Abelmoschus esculentus, Capsicum frutescens, 
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Lycopercicum esculentum (MAGALHÃES, 2019), Salvia rosmarinus, Coutarea 

hexandra, e Ocimum basiliam (VIEIRA, 2012). Symphytum officinale, Pilocarpus 

pinnatifolius, (OLIVEIRA, 2007), Sarcomphalus joazeiro (ARAÚJO et al., 2021), 

Panicum aquaticum (CORDEIRO e FELIX, 2014), Gymnanthemum 

amygdalinum (LISBOA et al., 2017), Brosimum guadichaudii (REIS et al., 2017). 

Diversas espécies de plantas, tais como Ipomoea batatas, são listadas em 

levantamentos etnobotânicos com finalidades cosméticas distribuídas em 

diferentes tratamentos, entre eles queda capilar. Aloe vera é uma das citações 

de Otoni (2008) e Albuquerque et al., (2007), já Carvalho (2003) cita a espécie 

Guazuma ulmifolia, logo, nota-se mesmo sendo um dos tratamentos mais 

citados nesta pesquisa é inversamente proporcional em relação a outros 

levantamentos.  

Com o propósito de hidratar os cabelos são indicadas as espécies: Aloe vera 

(LOBO, 2018; VITORINO, 2018) Abelmoschus esculentus, Cymbopogon 

citratus, Guazuma ulmifolia, Persea americana, Solanum paniculatum, 

Sarcomphalus joazeiro (LOBO, 2018), Ricinus communis (CORREIA, 2017), 

Sesamum indicum (SIQUEIRA et al., 2020). Em concordância, Mendonça 

(2021), reconhece a potencialidade das propriedades do gel de Aloe vera como 

hidratante e emoliente.  

Para o tratamento de acne são citadas as espécies: Aloe vera, Ipomoea 

batatas, Kalanchoe pinnata, Rosa alba, Operculina macrocarpa (MAGALHÃES, 

2019), Myracrodruon urundeuva (LIMA, 2017), Sida cordifolia (CHAVES e 

BARROS, 2012) Matricaria chamomilla (VIEIRA, 2012).  Nas pesquisas 

realizadas por Agra e colaboradores (2007; 2008) espécies são citadas para 

cuidar da acne, entre elas a Sida cordifolia. 

Com relação aos cuidados com a higienização são citadas espécies para uso 

cosmético tanto referente a limpeza dos dentes. Sendo que das 9 citações 

obtidas para o uso da limpeza dos dentes, 8 são utilizadas na espécie 

Sarcomphalus joazeiro (Araújo et al., 2021; CARVALHO, 2020; FREITAS et al., 

2012; LOBO, 2018; MORAIS, 2011; ROQUE et al., 2010, SANTOS et al., 2012) 

e uma citação para espécie Malus pumila (LOBO, 2018).  

O estudo realizado por Cruz et al (2007), registrou mais de 50% das citações 

de Sarcomphalus joazeiro para limpeza bucal usando os extratos como 

bochechos ou uso local. Já em Santos, (2022) para a limpeza é indicado esfregar 
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as folhas nos dentes como forma de escovação. Para realizar a limpeza dental 

Carvalho (2007) descreve que agita as folhas e casca em água, desta forma 

produzirá espuma, devido à sua propriedade espumígena a entrecasca também 

por ser pulverizada é muito usada para limpeza dos dentes, desde modo é usado 

o pó, na escova de dente molhada. 

Em relação a tratamento envolvendo cabelos, dar brilho ao cabelo é um dos 

destaques e as espécies usadas são: Aloe vera (LOBO, 2018; MORAIS, 2011) 

Abelmoschus esculentus, Cymbopogon citratus, Guazuma ulmifolia, Persea 

americana, Solanum paniculatum (LOBO, 2018). E na pesquisa de Otoni (2018) 

é um dos tratamentos cosméticos mais citado pela comunidade.  

Ainda para contribuir com os cuidados com os cabelos receberam citações 

as espécies Aloe vera (SILVA, 2012; CORREIA, 2017), Musa paradisiaca, 

Persea americana (SILVA, 2012), Gymnanthemum amygdalinum, Symphytum 

officinalis (MOREIRA et al., 2002), Brosimum guadichaudii (REIS et al., 2017). 

Além disso, usos de plantas como tônico capilar citadas e as espécies aplicadas 

para finalidade são Sarcomphalus joazeiro (CARTAXO, 2009; MORAIS, 2011; 

RIBEIRO et al., 2014) Mimosa acutistipula (MAGALHÃES, 2019) Ricinus 

communis, Aloe vera, Sesamum indicum (RIBEIRO et al., 2014). Assim como, 

Carvalho (2007) que constata que a casca de Sarcomphalus joazeiro macerada 

ou infusão é excelente tônico capilar. 

Higienização corporal também apresentou citações, e entre elas a espécie 

Sarcomphalus joazeiro que recebeu metade das citações para uso da 

higienização corporal (BEZERRA, 2017; CARVALHO, 2020; RICARDO, 2011), 

já de acordo com a pesquisa realizada por Lins (2013) a espécie Dysphania 

ambrosioides que recebeu citação para limpeza do corpo, assim como, para 

higienização dos pés. Tanto Filho (2022) como Agra et al., (2008), apresentam 

em seus trabalhos espécies para contribuir com a limpeza corporal, no entanto, 

as espécies citadas distinguindo-se deste trabalho, as espécies mencionadas 

são Cucumis sativus e Agave sisalana. 

Com a função de limpar os cabelos duas espécies são citadas a 

Sarcomphalus joazeiro (BEZERRA, 2017; CARVALHO, 2020; MORAIS, 2011; 

RICARDO, 2011) e Aloe vera (FREITAS et al., 2012). Juá, na pesquisa 

desenvolvida por é usada para lavar os cabelos as cascas são processadas no 

liquidificador, peneirada e aplica o líquido no cabelo a fim de combater caspa e 
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oleosidade do cabelo (SANTOS, 2022). Para realizar a limpeza, de acordo com 

Carvalho (2007) usa-se as cascas e folhas. Raspas da entrecasca que atuam 

como sabão e dentifrício. Além disso, pesquisas vêm comprovando cada vez 

mais a eficácia dessa planta para a limpeza capilar. 

As espécies Sapium argutum (CORDEIRO e FELIX, 2014), Anacardium 

occidentale, Cavanillesia umbellata (MAGALHÃES, 2019), e Conocliniopsis 

prasiifolia (SILVA, 2012) são indicadas para uso cosméticos de rachaduras nos 

pés “fissura calcânea e queratose”, presente nos artigos de Cordeiro e Felix 

(2014), Magalhães (2019), e Silva (2012). Enquanto a espécie Genipa americana 

é citada para hidratar as rachaduras (CORREIA, 2017). Já de acordo com Otoni 

(2018) espécies que podem ser usadas para o tratamento de rachadura nos pés 

são Aloe vera, Fevillea trilobata, Plantago major e Albuquerque et al., (2017) cita 

para a mesma finalidade a espécie Anadenanthera colubrina. 

Usos associados a problemas de pele também são citados e entre eles: 

manchas na pele Casearia sylvestris, Himatanthus obovatus (CORREIA, 2017) 

Cucumis sativis, Solanum tuberosum (MAGALHÃES, 2019) e manchas no rosto 

Myracrodruon urundeuva (LIMA, 2017). Já para doenças de pele as espécies 

usadas são: Caryophyllus aromaticus, Smilax japicanga e Momordica charantia 

(CORREIA, 2017; MAGALHÃES, 2019). Para finalidade de doenças na pele, 

pesquisas desenvolvidas recebem citações diversas, como por exemplo na de 

Agra et al. 2007 as espécies citadas são Moringa oleífera, Brosimum 

gaudichaudii. 

Além dos usos citados acima para pele, também houve outros que 

apresentaram menos citações entre eles: bom para a pele Himatanthus drasticus 

e Cestrum nocturnum (MAGALHÃES, 2019), pano branco Senna alata 

(CORREIA, 2017), Senna reticulata (OLIVEIRA et al., 2010), retardar o 

envelhecimento usando a espécie Byrsonima gardneriana (CHAVES e 

BARROS, 2012). Para auxiliar no tratamento de dermatite na pele Bidens pilosa 

(SILVA, 2012). Ainda referindo-se a usos com menor frequência de citações, 

Correia (2017) cita vermelhidão na pele utilizando Aloe vera e Ipomoea batatas 

e irritação na pele usando Ipomoea batatas.  Para hidratar a pele é citado a 

espécie Cocos nucifera (LOBO, 2018) e a espécie Solanum lycocarpum 

(MACÊDO et al., 2015), para a realização de clareamento de pele é mencionada 

a espécie Sarcomphalus joazeiro (REGO, 2019), esfoliação a espécie Dysphania 
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ambrosioides (BAPTISTEL et al., 2014) e o protetor solar a espécie Sapindus 

saponaria (LOBO, 2018). 

 

5. CONCLUSÃO 

Um total de 63 espécies são citadas para tratamento cosmético no Nordeste. 

Dentre as espécies utilizadas, destacaram-se: Sarcomphalus joazeiro para 

caspa e limpeza dos dentes, Aloe vera para queda de cabelo e caspa, Guazuma 

ulmifolia para queda de cabelo e Persea americana para cuidado com os 

cabelos. 

Os principais usos citados são: caspa, queda de cabelo, hidratar o cabelo, 

acne, limpeza dos dentes, dar brilho ao cabelo, cuidado com o cabelo, tônico 

capilar, limpeza do corpo, limpeza do cabelo, doenças de pele, manchas na pele, 

rachaduras nos pés. E ainda que sejam usos diferentes, possuem espécies em 

comum para implementar aos tratamentos cosméticos, como Sarcomphalus 

joazeiro e Aloe vera. 

Há, na literatura, a necessidade de mais estudos que abordem plantas 

usadas como cosméticos e que os autores especifiquem e disponham 

informações mais detalhadas sobre a forma de uso e preparo, contribuindo assim 

para futuras pesquisas científicas. 
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